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PREFÁCIO
Jean, em primeiro lugar gostaria de dizer o quanto fiquei feliz e hon-

rado pelo convite de escrever o prefácio de seu terceiro livro.
A sua iniciativa de poder dar as pessoas, ligadas a área ou não, que 

ficam muitas vezes perdidas em como fazer, como definir, como fazer 
e principalmente como buscar soluções para as diversas dificuldades 
que se apresentam em uma obra, seja uma simples reforma a obra dos 
sonhos de cada um. Você de maneira clara e objetiva, através desta obra, 
faz com que as pessoas tenham um roteiro a seguir para dirimir as mui-
tas dúvidas que vão surgindo no decorrer de uma obra, com ensinamen-
tos e dicas colocadas em uma linguagem muito clara, objetiva e simples.

Que a sua saga de escritor e de orientador não pare de forma alguma 
neste livro, que venham muitos mais.

Jean, você precisa e deve continuar a difundir o seu enorme conhe-
cimento, pois como diz a frase de meu convite de formatura do curso de 
engenharia civil de 1984. 

“Se me fosse oferecido todo o conhecimento do mundo, com a con-
trapartida de guardar apenas para mim, agradeceria ao nosso grande 
Mestre a diria que não poderia aceitar”.

Jean, um pouco da sua história é também a história da nossa família. 
Desde 1889, quando seu bisavô paterno veio da Espanha para trabalhar 
nas obras das ferrovias deste País, iniciamos uma trajetória marcada 
por trabalho, dedicação e compromisso.

Ele seguiu construindo seu caminho ao lado do seu avô, dos seus 
tios e do seu pai. Agora, essa responsabilidade e esse legado continuam 
com você e, sem dúvida, seguirão com as futuras gerações da nossa 



família. O nosso País precisa ser construído todos os dias por pessoas 
sérias, comprometidas e honradas como você.

Como me disse seu avô, minutos antes de nos deixar, “Vão e façam o 
que quiserem pois tudo aquilo que quiserem fazer vocês farão, pois são 
da família SOUTO, e todos são capazes”.

Quando tome a decisão de demitir da minha empresa, foi por cer-
teza que você precisava e tinha todas as condições de alçar voos muito 
maiores, hoje vejo com orgulho que estava certo em minha avaliação, 
pois o Jean se tornou uma referência na área do concreto em nosso País. 
Como te disse uma vez, siga em frente, não pare, conto com você pois a 
arte de engenhar não pode parar, pois quando provamos da “cachaça” 
que é o mundo da construção, não conseguimos mais nos livrar. 

Grande e forte abraço, te amo.

Engº Civil José Luiz David Souto
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I

SONHAR NÃO CUSTA  
NADA (OU QUASE NADA)

Entre o refrão que ecoou na Marques de Sapucaí no carnaval de 1992 à 
poesia apresentada por um dos maiores urbanistas deste país, este ca-
pítulo de abertura convida o leitor a refletir sobre o que realmente im-
porta: seus sonhos!

Sonhe, pois sonhar não custa nada (ou quase nada) e quando você 
encontrar o lugar para se viver este sonho, marque com uma cruz, como 
assim fez Lúcio Costa quando definiu os eixos do que seria a futura 
Capital Federal, pois como ele bem definiu: este é o gesto primário de 
quem assinala um lugar.

Discutiremos sobre questões que envolvem a escolha do terreno, os 
cuidados e as armadilhas que podem surgir ao longo das negociações 
de compra e venda. Falaremos ainda da elaboração do projeto, as fases 
que compõem a etapa mais importante de toda construção e o impacto 
deste na sua vida. 
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22

QUAIS CUIDADOS DEVO TER  
PARA MANTER A BOA RELAÇÃO  

COM A VIZINHANÇA?
Na vida não basta ser, têm que parecer! Se você é legal, lembre-se de 
demonstrar isso com a vizinhança. Manter uma boa relação com os vi-
zinhos durante a obra é mais importante do que parece, pois ajudam a 
evitar conflitos, reclamações e até paralisações inesperadas.

O primeiro passo é simples: comunique. Avise os vizinhos mais pró-
ximos quando a obra vai começar, quanto tempo deve durar e quais os 
horários de trabalho. Um toque de respeito já cria um clima de boa vi-
zinhança e, se der, mantenha um canal aberto para dúvidas e conversas 
ninguém gosta de ser pego de surpresa por barulho ou caminhões na rua.

Falando em barulho, respeite os horários permitidos. Cada municí-
pio ou condomínio tem suas regras, e sair do horário é a receita perfeita 
para reclamações.

Outro ponto que faz diferença é organização e limpeza. Nada de 
entulho espalhado, poeira invadindo o vizinho ou lixo deixado na cal-
çada. E claro, segurança sempre. Proteja escavações, evite que materiais 
caiam em terrenos vizinhos e garanta que muros, tapumes e estruturas 
temporárias estejam firmes. Isso não é só questão de lei, é questão de 
bom senso e cuidado com as pessoas ao redor.

No fim das contas, diálogo, respeito aos horários, organização e se-
gurança são os segredos para manter a paz com a vizinhança e fazer a 
obra andar sem dor de cabeça. Um pouco de atenção aqui e ali evita 
muito stress depois e deixa todo mundo feliz!
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A LIMPEZA DA RUA, DURANTE 
A OBRA, É DA MINHA 
RESPONSABILIDADE?

Mesmo o óbvio deve ser lembrado!
Sim, na maioria dos casos, manter a rua e a calçada limpas em frente 

à obra é responsabilidade de quem está construindo. Parece óbvio, mas 
muita gente deixa passar batido e depois se arrepende. Durante a obra, 
é normal que terra, areia, concreto, poeira e restos de material acabem 
indo parar na calçada ou até na rua, e é aí que começam os problemas.

A legislação municipal costuma ser clara: o dono da obra precisa 
garantir que a calçada, a sarjeta e, em alguns casos, parte da rua estejam 
limpas e desobstruídas. Isso não é frescura é questão de segurança para 
quem passa por ali, seja a pé ou de carro. Ignorar essa responsabilidade 
pode gerar multas da prefeitura, exigência de limpeza imediata e, nos 
casos mais sérios, até embargo da obra. Fora que vizinhos reclamando e 
fiscalização batendo à porta ninguém quer.

Para evitar dor de cabeça, o truque é planejar e se organizar: lave a 
calçada com regularidade, proteja caçambas de entulho, controle a lama 
nos dias de chuva e mantenha o canteiro arrumado. Parece esforço, mas 
esses cuidados fazem diferença na rotina da obra e na convivência com 
quem mora ao redor.

No fim das contas, manter a rua limpa é mais do que cumprir uma 
lei é uma questão de respeito com a vizinhança e de responsabilidade. 
Um canteiro organizado e uma calçada limpa ajudam a obra a andar 
sem problemas, evitam estresse com vizinhos e mostram que você leva 
a construção a sério.
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II

INFRA E SUPRA ESTRUTURA
Este capítulo explica, sem enrolação, por que fundação, estrutura e pa-
redes são a espinha dorsal da casa. É aqui que se decide se a construção 
vai ser segura, durável e tranquila ao longo dos anos ou se vai virar um 
problema cheio de trincas, sustos e gastos extras.

O texto deixa claro que não existe fundação “padrão” que sirva para 
todo mundo. A escolha certa depende do tipo de solo, do peso da casa, 
do projeto, da topografia e até da presença de água no terreno. Cada casa 
pede uma solução diferente, e ignorar isso é pedir problema lá na frente.

Na sequência, o capítulo entra na estrutura e na alvenaria, expli-
cando de forma simples a diferença entre fundação, supraestrutura e 
paredes. Também ajuda o leitor a entender quais paredes são estruturais 
e quais são apenas de vedação um ponto crucial, principalmente em 
reformas, onde sair quebrando sem análise técnica pode comprometer 
toda a casa.

Outro mito que o texto derruba é o de que a fundação é sempre 
a parte mais cara da obra. O alerta é claro: o perigo não está em gas-
tar com a estrutura, mas em economizar errado. Corte mal feito nes-
sa etapa pode custar muito mais depois, tanto em dinheiro quanto em 
segurança.

No fim, a mensagem é direta e sem rodeios: na base da casa não 
existe improviso. Construir bem exige projeto, conhecimento técnico, 
boa execução e diálogo entre todos os envolvidos. É literalmente cons-
truir com responsabilidade, tijolinho por tijolinho.
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III

ELÉTRICA E HIDRÁULICA
Este capítulo mostra, de forma direta e sem complicação, por que insta-
lações elétricas e hidráulicas não podem ser deixadas para depois. São 
elas que garantem conforto, segurança e o bom funcionamento da casa 
no dia a dia mesmo ficando escondidas dentro das paredes.

Ao longo do texto, fica claro que decidir onde vão as tomadas, pon-
tos de água, quadros elétricos e tubulações precisas caminhar junto com 
o projeto arquitetônico e com a forma como a casa vai ser usada hoje e 
no futuro. Também entra em pauta aquele velho problema de mudar 
tudo no meio da obra, mostrando que alterações de última hora quase 
sempre significam retrabalho, desperdício de material, atraso e dor de 
cabeça, principalmente quando não há acompanhamento técnico.

O capítulo ainda explica, de forma simples, a importância de ter 
projetos específicos para elétrica e hidráulica, esclarecendo dúvidas co-
muns como a diferença entre fio, cabo e disjuntor, a função do ater-
ramento elétrico e os cuidados necessários com pressão e distribuição 
da água. Temas mais atuais, como preparar a casa para energia solar e 
automação, aparecem como escolhas inteligentes que aumentam o valor 
do imóvel e ajudam a economizar no longo prazo.

Por fim, faço um alerta importante: economizar sem critério nessas 
instalações é um risco grande, porque os problemas costumam ficar es-
condidos e só dão as caras quando o estrago já está feito. A ideia central 
é simples e direta instalações bem pensadas não são luxo, são o básico 
de uma casa segura, funcional e pronta para o futuro.
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IV

COBERTURA
Toquinho foi genial ao criar uma imagem que, à primeira vista, parece 
só engraçada, mas carrega um significado poderoso: sem teto, a casa 
deixa de ser casa. O humor da música nasce justamente dessa contradi-
ção. Chamar de “casa” algo que não protege, não abriga e não cumpre 
sua função básica é brincar com o conceito e, ao mesmo tempo, ensinar. 
Para a criança, vira um jogo lógico imediato: “isso não pode ser uma 
casa”. Para o adulto, a reflexão vai um pouco além.

É a partir dessa ideia simples que este capítulo entra no mundo real 
da construção. Aqui são abordados os principais aspectos técnicos e 
práticos do telhado e da cobertura, começando pela diferença entre es-
ses dois termos que muita gente usa como se fossem a mesma coisa. O 
texto ajuda a entender como escolher a telha mais adequada, levando 
em conta conforto térmico, estrutura necessária, custo e durabilidade 
sem achismo.

Também entram na conversa temas fundamentais como a importân-
cia da laje, a inclinação correta do telhado e o impacto direto dessas deci-
sões no desempenho da casa e na sensação de calor nos ambientes inter-
nos. Nada disso é detalhe: são escolhas que fazem diferença no dia a dia.

Além disso, o capítulo destaca o papel das calhas no controle da 
água da chuva, compara estruturas de madeira e metálicas e mostra 
que dá, sim, para instalar energia solar depois da casa pronta embora 
planejar antes seja sempre mais vantajoso. Para fechar, o capítulo fala 
sobre como evitar goteiras e infiltrações e faz um alerta importante: 
economizar sem critério no telhado quase nunca termina bem.
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57

QUAL O MELHOR TIPO DE  
TELHA PARA MINHA CASA?

Não existe uma “telha perfeita para todos os casos”, mas há opções que 
se destacam conforme cada necessidade.

As telhas cerâmicas são uma das escolhas mais tradicionais no 
Brasil: têm boa durabilidade, ótimo desempenho térmico em climas 
quentes e custo acessível, além de um visual clássico que combina bem 
com projetos residenciais. Elas ajudam a manter a casa mais fresca e 
têm manutenção relativamente simples, o que as torna interessantes 
para muitos lares. 

Uma opção um pouco mais robusta são as telhas de concreto, que 
oferecem excelente resistência e boa vedação, além de maior variedade 
de cores e formatos. Elas podem durar muito tempo e ajudam no iso-
lamento térmico e acústico, porém são mais pesadas, o que exige uma 
estrutura mais forte no telhado. 

As telhas metálicas são leves e fáceis de instalar, reduzindo o tempo 
de obra e o peso sobre a estrutura. Ideais para coberturas amplas ou 
projetos com design mais moderno, elas duram bastante, mas normal-
mente precisam de isolamento térmico adicional, pois podem aquecer 
muito sob o sol e causar ruído com chuva forte. 

Existem também telhas ecológicas feitas com materiais reciclados 
ou sustentáveis, que estão se tornando populares por aliarem boa resis-
tência, bom isolamento térmico e menor impacto ambiental. Embora o 
investimento inicial possa ser maior, elas podem compensar no longo 
prazo com conforto e sustentabilidade. 
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TODA CASA PRECISA DE LAJE?
A laje é um elemento estrutural que traz muitas vantagens, porém não é 
obrigatória em todos os casos.

Em casas térreas mais simples, por exemplo, é possível construir 
apenas com telhado apoiado diretamente na estrutura, sem a execução 
de laje. Essa solução costuma reduzir o custo inicial da obra e acelerar 
a construção. No entanto, ela exige um bom projeto de cobertura, com 
atenção especial ao conforto térmico e acústico, já que a laje funciona 
como uma barreira adicional contra o calor, o frio e o ruído externo.

Por outro lado, a laje oferece diversos benefícios. Ela aumenta a ri-
gidez e a estabilidade da estrutura, melhora significativamente o isola-
mento térmico e acústico e facilita futuras ampliações, como a constru-
ção de um segundo pavimento. Além disso, permite manutenções mais 
seguras no telhado e possibilita o uso do espaço superior para áreas téc-
nicas, como caixas d’água, painéis solares ou até um telhado embutido, 
muito comum em projetos contemporâneos.

Outro ponto importante é a valorização do imóvel. Casas com laje 
tendem a ser mais bem avaliadas no mercado, justamente pela flexibi-
lidade de uso e pela sensação de maior solidez construtiva. Em regiões 
muito quentes ou barulhentas, a laje também contribui para o conforto 
dos moradores ao longo do tempo.

Portanto, embora não seja obrigatória, a laje costuma ser um inves-
timento vantajoso. A escolha ideal deve considerar o projeto arquitetô-
nico, o planejamento de longo prazo e a orientação de um profissional.
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V

PROTEÇÃO 

Impermeabilização e pintura

Este trecho mostra que, na obra, o que não aparece é justamente o que 
mais dá dor de cabeça depois. A impermeabilização, por exemplo, pode 
até ficar escondida, mas é ela que impede a água de virar infiltração, 
mofo, manchas e prejuízo. O capítulo explica onde ela é indispensável 
banheiros, lajes, fundações, sacadas e tudo que vive em contato com 
água e deixa claro que economizar ou improvisar nessa etapa quase 
sempre sai caro.

Também fica evidente que impermeabilização não é “achismo”: 
quem define o sistema certo é o engenheiro ou arquiteto, levando em 
conta o tipo de área, o uso e as normas técnicas. E sim, ela tem vida útil, 
precisa de manutenção e de olho atento, porque quando falha os proble-
mas aparecem devagar… e quando você percebe, o estrago já é grande.

Na parte de acabamentos, o autor entra naquele momento clássico 
da obra em que todo mundo quer pintar logo, mas precisa ter paciência. 
Explica por que esperar o tempo certo faz toda a diferença, qual tinta 
usar em cada ambiente, quando aplicar selador ou fundo preparador e 
quantas demãos são realmente necessárias. Por fim, ajuda a escolher 
entre fosco, acetinado ou brilhante, mostrando que não é só questão de 
gosto, mas de uso, limpeza e durabilidade.

Este capítulo ensina que casa bem-feita não é só a que fica bonita no 
fim, mas a que foi pensada desde a base até a última demão de tinta com 
menos improviso, menos retrabalho e muito mais tranquilidade depois 
da mudança.
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VI

REVESTIMENTO DE PISO
Este capítulo entra naquele momento da obra em que tudo começa a 
ganhar cara de casa: a escolha dos pisos. Mas o texto deixa claro que 
piso não é só questão de gosto ou moda cada ambiente pede um tipo 
diferente, e errar nessa escolha costuma dar trabalho depois.

Ao longo do capítulo, o leitor entende qual piso funciona melhor 
em salas, quartos, cozinhas, banheiros, áreas externas e até na garagem. 
Conforto, resistência à umidade, segurança antiderrapante e durabili-
dade entram na conta, mostrando que o piso certo facilita a limpeza, 
aumenta a vida útil e evita dor de cabeça no dia a dia.

O texto também ajuda a resolver dúvidas clássicas, como escolher 
entre piso claro ou escuro, explicando os impactos na iluminação, no 
conforto térmico e na manutenção. Outra questão comum, usar ou não 
o mesmo piso na casa toda, é tratada sem radicalismo: pode funcionar 
muito bem, desde que o material seja adequado para os ambientes mais 
exigentes.

Além disso, o capítulo explica de forma simples a diferença entre 
piso retificado e não retificado, mostrando como isso influência no vi-
sual final, no tamanho do rejunte e até na mão de obra necessária. E, 
para fechar, entra um assunto que muita gente subestima: argamassa e 
rejunte. O texto mostra que esses “coadjuvantes” fazem toda a diferença 
no desempenho, na durabilidade e na aparência do piso.

Escolher certo agora evita quebradeira, retrabalho e arrependimen-
to depois que a casa já está pronta.
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VII

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Para fechar o livro, o leitor mergulha nos bastidores das decisões que 
realmente sustentam uma obra: o concreto, os materiais e o planeja-
mento que evita dores de cabeça no futuro. Fica claro que escolher for-
necedor de concreto vai muito além do preço, envolvendo reputação, 
logística, capacidade de produção e responsabilidade técnica, afinal, 
concreto não aceita improviso.

Ao longo deste capítulo e revisitando um pouco o livro Concreto100 
dúvidas, volume 1, ficam claras as diferenças entre concreto usinado e o 
preparado em obra, destacando o papel do projeto de dosagem, do con-
trole tecnológico e da correta programação, recebimento e lançamento 
do material. Temas frequentemente negligenciados no canteiro, como 
cura do concreto, controle de qualidade e respeito aos prazos e normas 
técnicas.

O capítulo também quebra mitos comuns da construção, explicando 
que concreto não é naturalmente impermeável, que material mais caro 
nem sempre é a melhor escolha e que mudanças improvisadas durante a 
obra costumam gerar desperdício e retrabalho. A importância de calcu-
lar corretamente as quantidades, comprar materiais no momento certo 
e evitar estoques desnecessários aparece como estratégia fundamental 
para economizar sem comprometer a qualidade.

A mensagem central é clara e direta: construir bem exige planeja-
mento, critério técnico e decisões conscientes. Quem entende onde in-
vestir mais e onde é possível economizar constrói com segurança, efi-
ciência e muito menos surpresas ao longo do caminho.




